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Resumo  

Introdução: A adolescência compreende o período de 10 a 19 anos de idade. Essa mudança da infância para a fase 

adulta é marcada por várias modificações sejam elas físicas, sociais, sexuais e psicológicas. Objetivo: O presente 

estudo buscou identificar as complicações relacionadas com a gravidez na adolescência. Metodologia: Trata-se de um 

artigo de revisão integrativa de literatura que tem por finalidade agrupar e sintetizar resultados de pesquisas empíricas 

sobre o tema em questão, com os seguintes descritores de saúde: “Complicações na gravidez”, “Gravidez na 

Adolescência” e “Adolescência”. Foram pesquisados na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados da 

Literatura Latina Americana em Ciências de Saúde (LILACS), (BDENF – ENFERMAGEM) e COLECIONA (SUS). 
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Os critérios de inclusão: Foram os artigos publicados entre os anos de 2015 a 2020, idioma português, texto completo 

de acesso gratuito e temática condizente com objetivo da pesquisa. Os critérios de exclusão: Artigos em duplicação 

nas bases de dados, os que não possuíram afinidade com tema, texto incompleto e/ou indisponível. Foram 

selecionados 10 artigos. Resultados: Os estudos evidenciaram que a gravidez na adolescência pode acarretar várias 

complicações e sérios riscos de morbimortalidade para o binômio. Pois é nessa faixa etária que o sistema reprodutivo 

feminino está passando por uma série de mudanças. Considerações finais: É importante, que essas adolescentes 

tenham conhecimento sobre métodos contraceptivos, a prevenção de infecções sexualmente transmissíveis e sejam 

inseridas na escola através de programas educacionais, além da participação dos pais na educação sexual e reprodutiva 

dos filhos. 

Palavras-chave: Complicações da gravidez; Gravidez na adolescência; Adolescência. 

 

Abstract  

Introduction: Adolescence comprises the period from 10 to 19 years of age. This change from childhood to adulthood 

is marked by several changes, whether physical, social, sexual and psychological. Objective: The present study sought 

to identify complications related to teenage pregnancy. Methodology: This is an integrative literature review article 

that aims to group and synthesize results of empirical research on the subject in question, with the following health 

descriptors: "Complications in pregnancy", "Pregnancy in Adolescence" and " Adolescence". They were searched in 

the Virtual Health Library (VHL), in the databases of Latin American Literature in Health Sciences (LILACS), 

(BDENF – NURSING) and COLECIONA (SUS). Inclusion criteria: Articles published between the years 2015 to 

2020, Portuguese language, full text of free access and theme consistent with the research objective. Exclusion 

criteria: Duplicate articles in the databases, those that did not have affinity with the theme, incomplete and/or 

unavailable text. 10 articles were selected. Results: The studies showed that teenage pregnancy can lead to several 

complications and serious risks of morbidity and mortality for the binomial. For it is in this age group that the female 

reproductive system is undergoing a series of changes. Final considerations: It is important that these adolescents 

have knowledge about contraceptive methods, the prevention of sexually transmitted infections and are included in 

school through educational programs, in addition to the participation of parents in their children's sexual and 

reproductive education. 

Keywords: Pregnancy complications; Teenage pregnancy; Adolescence. 

 

Resumen  

Introducción: La adolescencia comprende el período comprendido entre los 10 y los 19 años de edad. Este cambio de 

la niñez a la edad adulta está marcado por varios cambios, ya sean físicos, sociales, sexuales y psicológicos. Objetivo: 

El presente estudio buscó identificar las complicaciones relacionadas con el embarazo adolescente. Metodología: Se 

trata de un artículo integrador de revisión bibliográfica que tiene como objetivo agrupar y sintetizar resultados de 

investigaciones empíricas sobre el tema en cuestión, con los siguientes descriptores de salud: "Complicaciones en el 

embarazo", "Embarazo en la Adolescencia" y "Adolescencia". Fueron buscadas en la Biblioteca Virtual en Salud 

(BVS), en las bases de datos de Literatura Latinoamericana en Ciencias de la Salud (LILACS), (BDENF – 

ENFERMERÍA) y COLECIONA (SUS). Criterios de inclusión: Artículos publicados entre los años 2015 a 2020, 

idioma portugués, texto completo de libre acceso y temática acorde con el objetivo de la investigación. Criterios de 

exclusión: Artículos duplicados en las bases de datos, aquellos que no tuvieran afinidad con el tema, texto incompleto 

y/o no disponible. Se seleccionaron 10 artículos. Resultados: Los estudios demostraron que el embarazo adolescente 

puede acarrear diversas complicaciones y graves riesgos de morbilidad y mortalidad para el binomio. Porque es en 

este grupo de edad que el sistema reproductivo femenino está experimentando una serie de cambios. Consideraciones 

finales: Es importante que estos adolescentes tengan conocimientos sobre métodos anticonceptivos, prevención de 

infecciones de transmisión sexual y sean incluidos en la escuela a través de programas educativos, además de la 

participación de los padres en la educación sexual y reproductiva de sus hijos. 

Palabras clave: Complicaciones del embarazo; Embarazo en la adolescencia; Adolescencia. 
 

1. Introdução  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) a adolescência compreende o período de 10 a 19 anos de idade. 

Essa mudança da infância para a fase adulta é marcada por várias modificações sejam elas físicas, sociais, sexuais e 

psicológicas, evidenciando assim o desenvolvimento dos caracteres sexuais secundários (Ribeiro et al., 2017).  

A gravidez consiste em um processo fisiológico que resulta em várias mudanças biopsicossociais na vida da mulher, e 

através dessas diversas mudanças as gestantes podem desenvolver patologias e até mesmo o agravo de condições preexistentes 

que se classificam como gestação de alto risco (De Almeida et al. 2018; Yazlle, 2006). 

Um dos fatores de risco que culminam em uma gestação de alto risco é a idade materna abaixo dos 19 anos (De 
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Almeida et al., 2018). A gravidez na adolescência se associa a outros fatores de risco que causam sérias complicações para a 

mãe e concepto. 

Segundo Ribeiro et al., (2017) a gestação na adolescência além de acarretar sérios riscos para o binômio, é uma fase 

de desenvolvimento e mudanças, e devido a inúmeras transformações a adolescente pode passar por medos, angústias e 

insegurança devido as responsabilidades que forçam a maturidade precoce. 

O processo de gestação envolve transformações sejam elas, físicas, mentais ou sociais não só para a adolescente, 

envolvendo as pessoas do seu convívio. Em determinados momentos a gravidez vai culminar em sérios riscos para o processo 

saúde – doença da mãe e do concepto podendo levar a uma evolução desfavorável, relacionando – se a fatores maternos e 

fetais, caracterizando assim como uma gestação de alto risco (Brasil, 2020). 

A maternidade precoce geralmente ocorre devido a não utilização dos métodos contraceptivos, desde a ausência de 

conhecimentos e até mesmo a utilização inadequada desses métodos contraceptivos de barreira. Portanto a puberdade precoce é 

um agente que pode contribuir para a gravidez na adolescência, antecipando o começo da vida sexual (Cabral & Brandão, 

2020; Ribeiro et al.,2017; Pinheiro et al., 2019).   

A atividade sexual na adolescência vem crescendo cada vez mais e com isso trazendo uma série de consequências 

indesejáveis imediatas para as adolescentes. Como o crescimento das infecções sexualmente transmissíveis (IST’s), além de 

uma provável gravidez indesejada que pode resultar em abortamento (Azevedo et al., 2015; Dias & Teixeira, 2010).  

Segundo Ribeiro et al., (2017) as adolescentes na maioria das vezes não planejam a gravidez e esse crescimento 

indesejado vem se tornando um problema de saúde pública. A maioria das adolescentes possuem alta vulnerabilidade social, a 

maioria sequer possui ensino fundamental. Reforçando assim a importância da implementação da educação sexual no cotidiano 

dessas adolescentes, visando minimizar a gestação e outras situações indesejáveis.  

Entre as complicações obstétricas decorrentes da gravidez na adolescência as principais são as desproporções céfalo-

pélvica, infecção urinária, restrição de crescimento intrauterino, parto pré-termo, pré-eclâmpsia, amniorrexe prematura. Além 

de todos esses fatores o registro de recém-nascidos baixo peso é duplicado e a mortalidade neonatal é em torno de duas vezes 

maior em adolescentes na faixa etária de 15 a 19 anos de idade, aumentando em cinco vezes em menores de 15 anos (Farias et 

al., 2020).  

A adolescência é marcada pela fase de mudanças biopsicossociais, e uma gravidez precoce onde o sistema reprodutivo 

feminino encontra -se em desenvolvimento, pode gerar várias complicações dentre elas a morbimortalidade para o binômio. 

Além disso, em virtude dessas mudanças a adolescente pode passar por angústias, medos, problemas familiares e um conjunto 

de responsabilidades (Ribeiro et al., 2017).  

O presente estudo dar-se através da importância de identificar quais as possíveis complicações que a gravidez pode 

causar na adolescência, pois uma gestação precoce é considerada de alto risco na infância e adolescência, podendo acarretar 

desde várias complicações até a morte da mãe e do concepto. Portanto é imprescindível o conhecimento dos fatores de risco 

que causam complicações da gravidez entre adolescentes, buscando compreender e reconhecer a complexidade e 

multicausalidade que tornam as adolescentes vulneráveis a essa situação. 

O presente estudo teve como objetivo identificar as complicações relacionadas com a gravidez na adolescência, por 

meio de uma revisão integrativa da literatura.   

 

2. Metodologia  

Trata-se de um artigo de revisão integrativa da literatura que tem por finalidade agrupar e sintetizar resultados de 

pesquisas empíricas sobre o tema em questão, tendo como pergunta norteadora: Quais as principais complicações da gravidez 

na adolescência? 
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A pesquisa foi realizada no mês de março de 2021 com data limítrofe até o dia 14 de bril, a partir de artigos científicos 

indexados na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados da Literatura Latina Americana em Ciências de Saúde 

(LILACS) e (BDENF - ENFERMAGEM) e coleciona (SUS). Realizou-se o cruzamento com os Descritores (DeCS): 

“Complicações na gravidez”, “Gravidez na adolescência” e “Adolescência”, aplicou-se o operador booleano AND como 

estratégia de busca.  

Delimitou-se como critérios de inclusão estudos publicados na íntegra no período de 2015 a 2020 no idioma 

português, texto completo de acesso gratuito e que apresentem a temática condizente com o objetivo da pesquisa. Utilizou se 

como critério de exclusão artigos em duplicação nas bases de dados, aqueles que não possuíram afinidade com o tema e texto 

incompleto e/ou indisponível. 

Os artigos encontrados foram lidos e avaliados quanto à sua adequação tendo suas informações registradas em um 

quadro elaborado pela autora, contendo título do artigo, autores, ano de publicação, objetivo, tipo de estudo, método, 

resultados e conclusão. 

Após a análise e interpretação dos dados foi realizada a síntese do conhecimento obtido nas publicações, a qual 

produziu resultados na forma narrativa, descrevendo achados comuns e divergências entre os estudos. 
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Figura 1 - Processo para seleção dos trabalhos. Brasil.2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

3. Resultados e Discussão  

Diante dos artigos selecionados, evidenciou-se que a gravidez na adolescência pode acarretar várias complicações e 

sérios riscos de morbimortalidade para o binômio, (Azevedo et al., 2015; Ribeiro et al., 2017; De Almeida et al., 2018; Gomes 

et al., 2018; Silva et al., 2015; Antunes et al., 2019). É nessa faixa etária que o sistema reprodutivo feminino está passando por 

Artigos selecionados pelo cruzamento dos 3 descritores “Complicações 

na gravidez”, “Gravidez na adolescência” e “Adolescência”: (21.163) 

 

 

(21.012) 

 

Artigos selecionados nas bases de dados da Biblioteca Virtual da Saúde, nas bases de 

dados do LILACS: (619), BDENF: (51) e COLECIONA SUS: (19) 

Artigos publicados entre os anos 2015 a 2020: (151) 

Escritos apenas no idioma português: (67) 

Selecionados para pesquisa: (10) artigos. 

Excluídos por textos incompletos e/ou 

indisponíveis: (0) 

Excluídos por não possuírem afinidade 

com o tema: (53) 

Excluídos por duplicação nas bases de 

dados: (04) 

Texto completo: (7.522) 
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uma série de mudanças. Além de passar pelos riscos de uma gestação precoce e o enfrentamento das transformações 

comportamentais, biológicas e emocionais, a adolescente vivencia momentos de angústia, medo e insegurança devido as novas 

responsabilidades que forçam a sua maturidade precoce (Ribeiro et al., 2017).  

A adolescência é um período em que ocorrem várias mudanças da infância para a fase adulta. E essas mudanças 

compreendem modificações físicas, sociais, sexuais e emocionais, marcadas pelo desenvolvimento dos caracteres sexuais 

secundários e selamento das epífises ósseas. É na idade entre os dez e 19 anos que ocorre o amadurecimento biopsicossocial, e 

a sexualidade é manifestada em novas e surpreendentes necessidades corporais (Ribeiro et al.,2017; Azevedo et al., 2015; 

Antunes et al., 2019).  

A gestação é um período fisiológico que envolve alterações para sustentar o feto que se encontra em crescimento e 

preparação para o parto, e essa transformação em adolescentes muitas vezes culmina em complicações, pois além da idade 

materna ser um fator de risco, algumas apresentam problemas de saúde, tornando esse período ainda mais delicado (Antunes et 

al., 2019).  

Para Azevedo et al., (2015); Silva, et al., (2015); Ribeiro et al., (2017) o início precoce da atividade sexual em 

adolescentes pode acarretar uma gestação indesejada, que trazem sérios riscos e complicações obstétricas para mãe e feto. 

Dentre as consequências indesejadas imediatas encontram – se o grande risco de exposição a infecções sexualmente 

transmissíveis (IST’s) e gravidez indesejada pois muitas jovens nessa fase não se cuidam corretamente, podendo ter um 

desfecho desfavorável como o abortamento.  

Além das complicações que a gestação pode causar em adolescentes existem consequências, e partindo do ponto de 

vista biológico os estudos mostraram que existe um aumento na incidência de síndrome hipertensiva da gravidez (SHG), 

diabetes gestacional, anemia e complicações no parto que vão resultar em mortalidade materna e infantil (Azevedo et al., 

2015). 

Contudo De Almeida et al., (2018) diz que mesmo diante dos avanços da medicina e desenvolvimento de políticas 

públicas, uma gravidez precoce tem grandes possibilidades de ocorrerem resultados perinatais adversos além da 

morbimortalidade materna. Para Azevedo et al., (2015) o seu estudo evidencia um aumento no número de intercorrências pré-

natais, intraparto e pós-parto entre mães adolescentes. Porém as complicações maternas que se encontraram em evidência foi a 

ruptura prolongada da membrana, pré-eclâmpsia e infecções no trato urinário.  

Silva et al., (2015) relata que a gravidez em adolescentes assume uma grande importância no contexto mundial. Pois a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) destacou a incidência de mortalidade materna duas vezes maior do que a identificada 

em mulheres na sua segunda década de vida. Os autores ainda relatam a importante necessidade de investimentos nos diversos 

setores da sociedade para buscar a redução da mortalidade materna em adolescentes, ele ainda reforça sobre a necessidade de 

comprometimento das autoridades políticas com essa questão.  

De acordo com Antunes et al. (2019), uma situação preocupante quando se trata de gravidez de alto risco é o aborto 

espontâneo e algumas causas mais comuns que se encontram relacionadas com o feto são anomalias cromossômicas e 

congênitas além dos fatores relacionados com a mãe como a idade materna abaixo de 19 anos, doenças ou infecções 

sexualmente transmissíveis, história anterior de aborto e abuso de drogas lícitas ou ilícitas. Já para De Almeida et al., (2018) o 

feto pode apresentar como complicações morte fetal, baixo peso ao nascer, restrição do crescimento intrauterino e grandes 

chances do índice de apgar ser menor que sete.  

Segundo De Almeida et al., (2018) a maioria das adolescentes com gravidez precoce e indesejada possuem baixa 

escolaridade, muitas geralmente não possuem conhecimento acerca dos métodos anticoncepcionais, além de não possuírem 

muita perspectiva de vida por possuírem baixa estrutura socioeconômica. Para Gomes et al., (2018) é de suma importância que 
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se tenha um planejamento em saúde através de programas clínicos-educacionais que visem a diminuição da mortalidade como 

o planejamento familiar, a importância do pré-natal vinculado ao parto, a educação sexual e em saúde.  

Para Silva et al. (2017), a gestação precoce em adolescentes além de todos os fatores de risco e complicações 

biológicas que envolvem a mãe e o feto, evidenciou-se que pode ocorrer uma maior desestabilização socioeconômica quando 

se trata de mães com baixa condições financeiras, e que por muitas vezes ainda tem que lidar com a rejeição por parte dos pais, 

família e até mesmo abandono do próprio parceiro. 

Outro fator importante encontrado foi que a violência sexual contra crianças e adolescentes é uma grande ameaça à 

saúde dessa faixa etária, geralmente o público mais susceptível a esse tipo de crime são as meninas, essa situação causa 

inúmeras consequências e riscos principalmente quando ocorre o ato libidinoso e conjunção carnal resultando geralmente em 

riscos como uma gravidez indesejada precoce, exposição a infecções sexualmente transmissíveis, lesões nos órgãos sexuais 

além do comprometimento da saúde mental causando efeitos imediatos, de longo prazo e intergestacionais (Souto et al., 2017; 

Silva et al., 2017). 

No que diz respeito a vulnerabilidade de meninas menores que 19 anos, Silva et al. (2017) aponta que a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) relata um aumento nas taxas de consequências e complicações obstétricas como a gestação 

indesejada, abortos inseguros, IST’s e repercussões neonatais em mulheres que sofrem abuso sexual. Para Souto et al. (2017) a 

maioria das jovens recorrem ao aborto inseguro como forma de se livrarem da gravidez indesejada, em alguns países nesses 

casos o aborto é assegurado por lei, porém muitas mulheres não relatam a violência ou escondem por várias questões de 

vulnerabilidades sociais e etárias. 

No que tange a gravidez na adolescência alguns autores ressaltam que se faz necessário uma assistência diferenciada, 

devido as especificidades dessa faixa etária e essa assistência é importantíssima desde o início no pré-natal quanto no parto e 

puerpério. Sendo assim importante os profissionais de saúde envolvidos reconhecerem a singularidade da gestação e parto em 

adolescentes tendo sensibilidade para exercer os cuidados com segurança, responsabilidade e destreza por essas jovens (Borges 

et al., 2016; Antunes et al., 2019; Azevedo et al., 2015). 

 

4. Considerações Finais 

O presente estudo pode ressaltar que a atividade sexual na adolescência pode resultar em uma gestação indesejada, 

tornando-se assim um grande fator de risco que por consequência vai resultar em sérias complicações maternais e fetais. 

Evidenciou-se que a gravidez precoce ocorreu devido à não utilização dos métodos contraceptivos e até mesmo o seu uso 

inadequado devido à falta de conhecimento sobre eles, portanto diante dessa situação se faz necessário a educação em saúde 

não só para promover a prevenção de uma gravidez indesejada como também para aconselhar acerca dos riscos que os atos 

sexuais inseguros podem causar.  Observou-se também que é importante além do aconselhamento, que essas jovens possam 

frequentar a escola, para então mudar seus pensamentos e ter mais perspectiva de vida, pois a maioria das mães adolescentes 

possuíam baixa escolaridade. Tornando-se evidente a necessidade de políticas públicas que envolvem planejamento familiar e 

programas de saúde na escola. 

Constatou-se também um ponto negativo por parte das mães que na maioria das vezes não tratavam sobre sexualidade 

com as adolescentes, levando-as a buscar informações sobre esses assuntos com colegas da mesma faixa etária e inexperiente, 

escondendo a gestação e assim aumentando ainda mais os riscos de se ter um desfecho desfavorável. É importante que essas 

adolescentes tenham conhecimento sobre os métodos anticoncepcionais, sobre a prevenção de infecções sexualmente 

transmissíveis, que sejam cada vez mais inseridas na escola através de programas educacionais, e que os pais participem da 

educação sexual e reprodutiva dos filhos e que tenham sensibilidade para não abandonar as adolescentes nesse momento, que 
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elas possam ter uma rede de apoio e que sejam acompanhadas desde o início da gestação visando minimizar as complicações 

obstétricas. 
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